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A queda do mito da Democracia Racial nos fez cons­
tatar que, o Racismo praticado de maneira sutil, con­
tribuiu para a desigualdade entre Homens e Mulhe­
res negros em nosso país, o que nos leva a crer ñas 
grandes mazelas nacionais herdadas pelo racismo. Na 
Constituição Brasileira de 1988, a cidadania e a digni­
dade da pessoa humana são princípios estruturantes 
do Estado Democrático, proclamando-se a promoção 
do bem de todos “sem preconceitos de origem, raça, 
sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discri­
minação”. No que se refere aos instrumentos legais, 
no campo da política de igualdade e democracia. 
Porém, os indicadores das desigualdades sócio-eco- 
nômica e raciais evidenciam que: brasileiros vêm 
demonstrando as diferenças entre conquistas legais 
e a concretização das ações políticas. A  desigualdade 
expressada em diferentes pesquisas cientificas revela 
que cerca de 50%  da população brasileira é negra e 
afro-descendente. Mais de 64%  dos pobres e pelo 
menos 70%  dos indigentes brasileiros são negros, 
como também o maior contingente dos desempre­
gados e sub-empregados do país.
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No caso das mulheres, a discriminação é dupla, de 
gênero e de raça. Muitas são submetidas a trabalhos 
precários, baixa remuneração, violência e abuso se­
xual, além do abandono que as obrigam a assumirem 
sozinhas o sustento de suas famílias.
O Brasil, último país a extinguir com o sistema escra­
vista, encontra no governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a prioridade necessária para enfrentar 
a questão, através da implementação de políticas 
ativas visando à transformação desse grave quadro 
de esgarçamento de nosso tecido social. Várias con­
quistas, orientadas pelos movimentos organizados 
foram alcançadas nas ultimas décadas, ainda que não 
proporcionassem ao povo negro a conquista maior 
que é a erradicação do racismo e o fim de todas as 
formas de discriminações.
Diante do exposto a Secretaria Nacional de Comba­
te ao Racismo do Partido dos Trabalhadores, repro­
duz através desta revista as diretrizes básicas para 
governar com raça e classe dando suporte político à 
gestão de prefeitos e vereadores em todo país.

Cida Abreu
Secretaria Nacional de Combate ao Racismo.

Para fortalecer e materializar institucionalmente as 
conquistas históricas do movimento social negro 
brasileiro, os secretários estaduais de combate ao 
racismo do PT conjuntamente com os membros do 
coletivo nacional de combate ao racismo elencaram 
13 pontos prioritários a serem observados e imple­
mentados nas gestões de prefeitos e vereadores em 
todo país, são eles:

1. C riar a secretaria municipal com competência e 
gerenciamento das diretrizes voltadas para as políti­
cas da promoção da igualdade racial;

2 . C riar o Conselho Municipal para junto com orga­
nismos sociais de combate ao racismo, atuar no po­
der executivo garantindo os avanços institucionais;

3. Aplicar Programa Saúde para a população negra;

4. C riar o S.O.S. racismo com acompanhamento ple­
no das vítimas de preconceito;

5 . Implementar da Lei 10.639/03;

6. Combater toda e qualquer manifestação de intole­
rância, contra as religiões de matriz africana;

7 . Desenvolver políticas de ações afirmativas que as­
segurem cotas para negros e negras na administra­
ção municipal;

8 . Desenvolver programas que assegure igualdade 
de oportunidade e de tratamento nas políticas públi­
cas de governo com aplicação da interseturialidade;
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9. Defender a delimitação, demarcação e titulação 
dos territórios e comunidades quilombolas rurais e 
urbanas. Saneamento, oferta de serviços públicos e 
apoio ao desenvolvimento local sustentável.Que as 
ações dos governos Estaduais e Federais sejam im­
plementadas e que as situações de conflitos tenham 
proteção do estado;

10. Mapear bairros de grande presença da popula­
ção negra e defini-los como prioridade para ações 
de urbanização, habitabilidade e saneamento básico, 
decidindo as ações prioritárias através da implemen­
tação do Orçamento Participativo;

11. Instituir o programa de combate ao racismo ins­
titucional;

12 . Garantir políticas públicas de proteção e inclusão 
a juventude negra;

13. Defender gestão de políticas públicas para as 
mulheres, em destaque para as mulheres negras.



A elaboração desta revista contou com o 
empenho e colaboração dos Secretários 

Estaduais de Combate ao Racismo:

Adeildo Araújo Leite -  PE 
Raimundo Nonato Silva Junior 

“Chocolate” -  MA 
Ivonei Pires de Oliveira -  BA 
Antônio Borges dos Santos 

“Borguinho” -  MS
Antônio Carlos do Nascimento -  ES 

Elm ir Braz Alves Mota -  MG 
José Luiz Germano da Silva -  RJ Edmundo Oliveira 

Santos -  SE
Cláudio Aparecido da Silva -  SP 

Jeovah Alves -  GO

Mesa coordenadora:
Idalécio Fernandes “Dada” -  MS 

Vera Gomes -  PE
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• Maria Aparecida da Silva Abreu -  RJ
• Almir Rodrigues da Mata -  GO
• Andréia Dias -  AP
• Célia Gonçalves Souza -  MG
• Elcio Bragança -  RJ
• José Cláudio Silva Barreto -  SE
• Osvaldo Rafael Pinto Filho -  SP
• Pedro Cavalcante -  PE
• Raimundo Gonçalves dos Santos (Bujão) -  BA
• Rute Sales dos Santos -  RJ
• Sueli Chan Ferreira -  SP

Coletivo Nacional de Combate ao Racismo

Partido dos Trabalhadores - D iretó rio  Nacional

Presidente
Ricardo Berzoini
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